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RESUMO: Introdução: A internet e as redes 
sociais virtuais estão integradas à educação 
em saúde para promoção do autocuidado em 
diabetes. Assim, a tecnologia tornou-se cada 

vez mais importante no cotidiano de pacientes 
e profissionais de saúde. Neste cenário, 
o YouTubeTM permite o acesso gratuito às 
informações relacionadas à saúde. Objetivos: 
Realizar uma revisão narrativa sobre o papel do 
YouTubeTM como fonte de informações sobre o 
diabetes mellitus (DM). Método: Trata-se de um 
estudo do tipo revisão narrativa da literatura. 
Para isso, abordou-se o histórico das redes 
sociais virtuais e as contribuições do YouTubeTM 
na comunicação e na educação em saúde com 
ênfase no DM. Resultados: Os usuários do 
YouTubeTM carregam, assistem e compartilham 
vídeos que abordam, desde experiências 
pessoais, até informações clínicas sobre o 
diabetes. As pessoas que vivem com condições 
crônicas como o DM utilizam e reproduzem 
os conhecimentos adquiridos através dessa 
plataforma. Por isso, o papel do YouTubeTM como 
fonte complementar de aprendizagem informal 
é relevante e tem sido discutido. No entanto, a 
qualidade e a confiabilidade das informações 
nos vídeos são controversas e o combate à 
desinformação e às fake news sobre o DM nessa 
rede social é necessário. Considerações finais: 
O YouTubeTM é amplamente utilizado tanto na 
disponibilização, quanto na busca por informações 
sobre o DM. A qualidade e a confiabilidade das 
informações nos vídeos nem sempre atendem as 
diretrizes para o manejo do diabetes. No entanto, 
é necessário compreender o processo envolvido 
na produção e na transmissão de informações no 
YouTubeTM para combater a desinformação e a 
propagação de notícias inverídicas sobre o DM.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus. 
Educação. Educação em saúde. Mídias sociais. 
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YouTube.

YOUTUBETM AS A SOURCE OF INFORMATION ON DIABETES: IS IT ALL FAKE 
NEWS? 

ABSTRACT: Introduction: The internet and virtual social networks are integrated into health 
education to promote diabetes self-care. Thus, technology has become increasingly important 
in the daily lives of patients and healthcare professionals. In this scenario, YouTubeTM allows 
free access to health-related information. Objectives: To carry out a narrative review on 
the role of YouTubeTM as a source of information on diabetes mellitus (DM). Method: this 
is a narrative review of the literature. For this, the history of virtual social networks and the 
contributions of YouTubeTM in communication and health education with an emphasis on 
DM were addressed. Results: YouTubeTM users upload, watch and share videos covering 
everything from personal experiences to clinical information about diabetes. People living 
with chronic conditions such as DM use and reproduce the knowledge acquired through this 
platform. Therefore, the role of YouTubeTM as a complementary source of informal learning 
is relevant and discussed. However, the quality and reliability of the information in the videos 
are controversial, and the fight against disinformation and fake news about DM on this social 
network is necessary. Final considerations: YouTubeTM is widely used both in the availability 
and search for information about the DM. The quality and reliability of the information in the 
videos do not always meet the guidelines for diabetes management. However, it is necessary 
to understand the process involved in producing and transmitting information on YouTubeTM 
to combat misinformation and the spread of fake news about DM.
KEYWORDS: Diabetes mellitus. Education. Health education. Social media. YouTube.

1 |  INTRODUÇÃO
O diabetes mellitus (DM) consiste em um distúrbio metabólico caracterizado por 

hiperglicemia persistente, proveniente de deficiência na produção ou ação da insulina, ou 
em ambos os mecanismos. O gerenciamento inadequado da glicemia acarreta aumento 
da mortalidade, queda da qualidade de vida e aumento dos custos no tratamento desta 
condição crônica, uma vez que a hiperglicemia crônica no DM leva a complicações micro e 
macrovasculares (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019).

Atualmente o DM é classificado em quatro tipos principais, baseado na sua etiologia: 
diabetes mellitus tipo 1 (DM1), diabetes mellitus tipo 2 (DM2), diabetes mellitus gestacional 
(DMG) e outros tipos específicos de diabetes (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 
2019). Os fatores genéticos, biológicos e ambientais compreendem as principais causas 
do DM, mas estudos são necessários para melhor compreensão de seus mecanismos 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2021). 

No ano de 2021 o Brasil ocupava o 6° lugar em prevalência de DM em adultos 
de 20 a 79 anos e o 3° lugar na prevalência de casos anuais de DM1 entre crianças e 
adolescentes de 0 a 19 anos. Quanto aos gastos com essa condição crônica, o Brasil 
soma 42,9 bilhões de dólares, estando na 3ª posição do ranking mundial (INTERNATIONAL 
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DIABETES FEDERATION, 2021). A taxa de mortalidade por DM no Brasil saltou da 11ª 
colocação no ano de 1990, para a 3ª no ano de 2017, isso sem considerar outras causas 
de mortes relacionadas às complicações crônicas do DM (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
DIABETES, 2022). Para reduzir o risco dessas complicações de longo prazo e prevenir 
complicações agudas, a educação em saúde e o apoio contínuos para o autogerenciamento 
do DM são fundamentais. 

A internet é uma grande aliada na busca por informações sobre temas relacionados 
à saúde da população. Considerando o grande avanço tecnológico e a diversidade de 
dispositivos com acesso à internet, a comunicação audiovisual, através das redes sociais, 
surge como grande aliada às estratégias educativas (DA SILVA; CAMPOS, 2016). Com o 
crescimento da acessibilidade à tecnologia, novos métodos de educação e autocuidado em 
diabetes vêm se expandindo por meio de aplicativos e plataformas on-line que conectam 
as pessoas, sobretudo aquelas que possuem agravos à saúde ou condições crônicas. 
Existem vários tipos de plataformas de mídia social que incluem: projetos colaborativos 
(Wikipedia), blogs (WordPress e Wix), microblogs (Twitter e Weibo), comunidades de 
conteúdo (YouTubeTM, TikTok, Snapchat e Instagram), redes sociais virtuais (Facebook e 
LinkedIn), entre outras (THOMAS et al., 2021; MEROLLI et al., 2016; SMAILHODZIC et al., 
2016).

Não é novidade que as plataformas de compartilhamento de vídeos oferecem uma 
variedade de informações que vão desde experiências pessoais até conselhos clínicos 
sobre o gerenciamento de patologias (PANT, 2012). Nesse cenário, o YouTubeTM surge 
como ferramenta revolucionária e gratuita que permite integrar o processo educacional e 
atingir ampla parcela da população, que visa buscar nas redes sociais virtuais, informações 
sobre saúde (SZMUDA et al., 2020). Diante disso, é crescente a publicação de estudos que 
avaliam a importância do YouTubeTM como fonte de informação para diversas condições, 
doenças ou procedimentos em saúde (SILVA et al., 2020). 

Apesar dos benefícios oferecidos pelas redes sociais virtuais como o fornecimento 
de informações gratuitas e o entretenimento, existem aspectos negativos como a qualidade 
do conteúdo e a confiabilidade das informações veiculadas nas redes sociais. Para publicar 
um vídeo no YouTubeTM, por exemplo, não há exigências para comprovação de suas 
informações, tal como as publicações em redes sociais como o Facebook e o Instagram. 
Nesse cenário, surgem as fakes news, termo definido por Allcott e Gentzkow (2017) 
como artigo de notícia produzido para ser intencionalmente e comprovadamente falso, e 
capaz de enganar os leitores que acessam suas informações. Esse tipo de publicidade 
alcança usuários que, em sua maioria, não são educados para distinguirem a veracidade, 
a qualidade e a fonte das informações.

Sendo assim, este capítulo tem o objetivo de realizar uma revisão narrativa de 
estudos sobre o papel do YouTubeTM como fonte de informações sobre o diabetes mellitus, 
na perspectiva da atual sociedade midiatizada, à luz de evidências científicas.
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2 |  INTERNET, YOUTUBETM E INFORMAÇÕES SOBRE O DIABETES MELLITUS
A internet é uma forte aliada do público leigo na busca por informações sobre temas 

relacionados à saúde humana. Com o advento da internet entre os indivíduos com DM, o 
termo ‘Diabetes Online Community’ passou a ser amplamente utilizado. Essa comunidade 
inclui todas as pessoas que se envolvem em várias atividades on-line relacionadas à vida 
com diabetes e abrange uma coleção de plataformas baseadas na Web, como fóruns da 
comunidade, blogs, sites de vídeo, podcasts e sites de mídia social (HILLIARD et al., 2015). 

No entanto, benefícios e riscos comuns estão envolvidos com a participação nas 
Diabetes Online Community. Os benefícios potenciais incluem o apoio de colegas do 
DM, advocacy, autoexpressão, busca e compartilhamento de informações sobre DM, 
abordagens aprimoradas para gerenciamento de dados sobre DM, humor etc. Mas, os 
riscos potenciais também estão presentes, e tanto os profissionais de saúde, quanto as 
pessoas com DM devem estar cientes deles (HILLIARD et al., 2015). Além disso, as redes 
sociais virtuais como o Facebook e o YouTubeTM disponibilizam fóruns para as pessoas 
que vivem com DM relatarem experiências pessoais, fazerem perguntas e receberem 
feedback direto. Atividade de autopromoção e coleta de dados pessoais também são 
comuns, sem responsabilidade ou verificação de autenticidade (DA SILVA et al., 2015; 
GREENE et al., 2011). Tais riscos devem ser severamente combatidos por todos, sejam 
pacientes, profissionais de saúde ou educadores em diabetes. Só assim podemos apreciar 
os inúmeros benefícios de redes sociais virtuais.

Considerando o grande avanço tecnológico e a diversidade de dispositivos com 
acesso à internet, a comunicação audiovisual, através das redes sociais virtuais, surge 
como grande potencial às estratégias educativas on-line, com destaque para o YouTubeTM 
(SZMUDA et al., 2020). Vídeos nos idiomas inglês (ABEDIN et al., 2015; BASCH et al., 
2016; DROZD et al., 2018; SMITH et al., 2019; BASCH et al., 2020; BASCH et al., 2021; 
ONDER et al., 2022) e português foram avaliados em relação à fonte e/ou à qualidade da 
informação para várias doenças, entre elas o DM (NOMINATO et al., 2018; DA SILVA et al., 
2020; FRANCA et al., 2020; SILVA et al., 2020; SOARES et al., 2020). 

Contudo, é preocupante o fato que muitos estudos evidenciam a influência 
potencialmente imprecisa e negativa que as redes sociais virtuais podem apresentar ao 
abordar temas relacionados à saúde. Muitas vezes ocorrem promessas “milagrosas” e de 
cura do diabetes (HILLIARD et al., 2015; FERNANDEZ-LLATAS et al., 2017; DA SILVA et 
al., 2020). Mas, diante do grande alcance de pacientes e do engajamento entre os usuários 
do YouTubeTM, a literatura também sinaliza um vasto e promissor campo para profissionais 
e instituições de saúde atuarem no combate à desinformação e às fake news no âmbito do 
DM e da promoção da saúde para pessoas que vivem com diabetes (ABEDIN et al., 2015; 
DA SILVA et al., 2020; SOARES et al., 2020).  

O YouTubeTM é uma plataforma on-line com acesso gratuito que permite aos seus 
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usuários o carregamento, a transmissão e a visualização de vídeos em formato digital e 
sem limites de inserção de conteúdo. O YouTubeTM admite a interação entre seus usuários 
por meio de fórum para as pessoas se conectarem, compartilharem seus vídeos, se 
informarem e se inspirarem umas às outras. Atua também como plataforma de distribuição 
de conteúdo original utilizado por criadores e/ou anunciantes que vendem seus produtos ou 
serviços (YOUTUBE, 2022). Tais características atraem multidões que buscam a utilização 
mundial desse tipo de mídia social para se conectarem às pessoas que possuem condições 
crônicas como o diabetes.

Não é difícil entender por que essa plataforma de vídeos atrai a divulgação de 
informações na área do DM. Temos maior clareza sobre o tema quando percebemos que 
o YouTubeTM é um sítio da Web utilizado com várias finalidades, tanto públicas quanto 
privadas e de interesse individual, das organizações, empresas ou governos. Nos últimos 
anos o YouTubeTM tornou-se um dos maiores meios de comunicação de massas do mundo. 
Atualmente, é considerada a maior plataforma de hospedagem de vídeos on-line da internet 
que vem crescendo e tornando-se fonte de informações de credibilidade, apresentadas de 
forma leve e por meio de produções cada vez mais profissionais. 

Diante disso, as produções de vídeos para o YouTubeTM com abordagem sobre o 
DM e suas complicações são cada vez mais frequentes no exterior e no Brasil. Grandes 
organizações internacionais e nacionais de diabetes utilizam o YouTubeTM na informação 
e na educação em diabetes: International Diabetes Federation, American Diabetes 
Association, European Association for the Study of Diabetes e Sociedade Brasileira de 
Diabetes, entre outras. Os sites e as redes sociais virtuais destas organizações de saúde, 
compartilham vídeos em seus canais do YouTubeTM repletos de informações atualizadas e 
muitas vezes gratuitas (DA SILVA; CAMPOS, 2016). 

No entanto, falta regulamentação sobre o conteúdo disponível no YouTubeTM, o 
que favorece o crescente uso indevido dessa mídia social por pacientes e pessoas leigas, 
na maioria das vezes, despreparados para orientar uma pessoa sobre o DM. Além disso, 
nenhuma conduta pode substituir a orientação individualizada para cada paciente, a qual 
deve ser realizada por membros da equipe de saúde que acompanha cada pessoa que 
vive com diabetes ou que possui fatores de risco modificáveis para o DM. Infelizmente, 
essa relevante conduta não é difundida na maioria dos vídeos, o que pode conduzir muitos 
pacientes a realizarem modificações nos tratamentos sem a orientação da equipe de saúde 
que o assiste.

Pesquisas relataram que informações enganosas, não confiáveis ou imprecisas 
publicadas em vídeos no YouTubeTM podem colocar em risco a saúde dos espectadores. 
Podem existir também limitações e deficiências nas informações fornecidas pelos vídeos. 
Mas, todo este processo que envolve vantagens, desvantagens ou limitações quanto ao 
uso do YouTubeTM como ferramenta complementar de educação ainda é pouco esclarecido, 
especialmente quanto ao seu potencial para a educação em diabetes.
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Por fim, estudos previamente citados analisaram a importância do YouTubeTM como 
fonte de informação para algumas doenças, condições ou procedimentos de saúde. No 
entanto, percebe-se que poucos estudos na literatura avaliaram o conteúdo e a origem 
(profissional, pessoal, anúncio etc.) de produção dos vídeos do YouTubeTM sobre DM. Além 
disso, as pesquisas avaliaram apenas alguns tópicos, entre eles: neuropatia periférica; 
cuidados com o pé diabético; retinopatia diabética; DMG; hipertensão arterial e diabetes; 
e COVID-19 e diabetes. Vale destacar que a maioria destes estudos avaliaram os vídeos 
postados e narrados em idiomas estrangeiros (sobretudo o inglês) e até o momento são 
poucos artigos publicados sobre a análise do conteúdo de vídeos brasileiros do YouTubeTM 
abordando o diabetes e suas complicações. Infelizmente, a carência de conhecimento 
científico e acadêmico pela maioria dos pacientes com DM no Brasil favorece a divulgação 
em massa, de desinformação e fake news sobre os tratamentos e a cura do diabetes.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De forma geral, pesquisas mostram que o YouTubeTM é amplamente utilizado tanto 

na disponibilização, quanto na busca por informações sobre o diabetes mellitus. Os estudos 
evidenciam que há predominância de vídeos de origem pessoal, vídeos de pacientes e 
leigos com a finalidade de anunciar serviços ou produtos, o que poderia representar grande 
risco em caso de veiculação de informações imprecisas ou enganosas – fake news. Além 
disso, os vídeos mais visualizados e comentados nos estudos, geralmente são aqueles 
produzidos por leigos e pacientes. 

A carência de regulamentação sobre o tipo de conteúdo disponível no YouTubeTM 
é uma realidade e precisamos enfrentá-la para combater os mitos, as promessas de 
tratamentos milagrosos e de cura do diabetes. O DM é uma condição crônica que ainda não 
tem cura, mas quando bem gerenciada com o suporte da educação em saúde qualificada, 
permite uma vida saudável às pessoas. Por isso, pesquisas são necessárias para maior 
compreensão do processo envolvido na produção e na transmissão de informações 
disponíveis em vídeos do YouTubeTM sobre o diabetes no Brasil. 
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